
Proposta de decisªo do Conselho relativa � concessªo de assistŒncia financeira excepcional ao
Montenegro

(2000/C 337 E/03)

COM(2000) 288 final � 2000/0114(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 11 de Maio de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 308.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) A Comissªo consultou o ComitØ Econ.mico e Financeiro
antes de apresentar a sua proposta.

(2) O Governo do Montenegro prossegue uma pol3tica de
abertura relativamente 5 Uniªo Europeia e realiza refor-
mas no sentido de instituir uma economia de mercado
operacional.

(3) A situa9ªo econ.mica global do Montenegro registou uma
deteriora9ªo durante os œltimos anos e o or9amento da
Repœblica sofreu tambØm uma deteriora9ªo significativa
em 1999.

(4) Reconhecendo a dif3cil situa9ªo do Governo democrÆtico
do Montenegro e a grave crise econ.mica que afecta a sua
popula9ªo, a Comunidade forneceu, em 1998-1999, um
apoio significativo 5 Repœblica.

(5) As necessidades or9amentais do Montenegro deverªo con-
tinuar a ser importantes em 2000.

(6) O apoio externo solicitado aos doadores internacionais
em 2000 serÆ certamente significativo, dada a necessidade
de liquidar os pagamentos em atraso, nomeadamente no
fundo de pensıes.

(7) A Repœblica do Montenegro nªo estÆ em condi9ıes de
obter emprØstimos a longo prazo, quer a n3vel interno
quer a n3vel externo.

(8) A Repœblica do Montenegro nªo Ø eleg3vel para se tornar
membro das institui9ıes de Bretton Woods, nªo podendo
deste modo beneficiar dos acordos convencionais do FMI
ou do Banco Mundial de apoio a um programa econ.-
mico.

(9) Em 23-24 de Mar9o de 2000, o Conselho Europeu de
Lisboa real9ou «. . . a necessidade urgente de uma assis-

tŒncia substancial ao Montenegro com vista a garantir a
sobrevivŒncia do Governo democrÆtico e a evitar uma
nova crise grave na regiªo». AlØm disso, o Conselho Eu-
ropeu instou «. . . as institui9ıes competentes a tomarem,
sem mais demoras, as decisıes necessÆrias sobre o finan-
ciamento (. . .) de projectos, programas e outras formas de
assistŒncia que ajudem a aliviar as necessidades financeiras
imediatas do Montenegro, se necessÆrio por via de recurso
5s reservas or9amentais da Uniªo Europeia, bem como 5
assistŒncia macroecon.mica».

(10) A assistŒncia financeira excepcional a ser disponibilizada
pela Comunidade sob a forma de subven9ıes a fundo
perdido 5 Repœblica do Montenegro permitir-lhe-ia ate-
nuar as restri9ıes financeiras no contexto actual excepcio-
nalmente dif3cil.

(11) Na ausŒncia de um controlo oficial pelas institui9ıes de
Bretton Woods na Repœblica, serÆ conveniente consagrar
especial aten9ªo a uma aplica9ªo e controlo satisfat.rios
desta assistŒncia; todas as despesas relativas 5 prepara9ªo,
aplica9ªo e controlo serªo cobertas pela assistŒncia.

(12) A assistŒncia financeira excepcional deverÆ ser gerida pela
Comissªo Europeia.

(13) O Tratado nªo prevŒ, no que respeita 5 adop9ªo da pre-
sente decisªo, outros poderes para alØm dos conferidos
pelo artigo 308.o.

APROVOU A PRESENTE DECISˆO:

Artigo 1.o

1. A Comunidade concederÆ 5 Repœblica do Montenegro
uma assistŒncia financeira excepcional sob a forma de subven-
9ıes a fundo perdido atØ 20 milhıes de euros, com vista a
atenuar as necessidades de financiamento externo da Repœblica.

2. Esta assistŒncia serÆ gerida pela Comissªo em estreita
consulta com o ComitØ Econ.mico e Financeiro.

Artigo 2.o

1. A Comissªo fica habilitada a acordar com a Repœblica do
Montenegro, ap.s consulta do ComitØ Econ.mico e Financeiro,
as condi9ıes de pol3tica econ.mica associadas a esta assistŒn-
cia.
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2. A Comissªo verificarÆ regularmente, em consulta com o
ComitØ Econ.mico e Financeiro, se a pol3tica econ.mica da
Repœblica do Montenegro estÆ em conformidade com os ob-
jectivos e se as condi9ıes para a sua concessªo estªo a ser
respeitadas.

Artigo 3.o

1. A assistŒncia serÆ colocada 5 disposi9ªo da Repœblica do
Montenegro em, pelo menos, duas parcelas, sob reserva do
cumprimento, com Œxito, das condi9ıes de pol3tica econ.mica
previstas no n.o 1 do artigo 2.o. A segunda parcela nªo serÆ
disponibilizada antes de decorridos dois meses ap.s a disponi-
biliza9ªo da primeira.

2. Todas as despesas relativas 5 prepara9ªo, aplica9ªo e con-
trolo estªo tambØm cobertas pela assistŒncia.

3. Os fundos serªo colocados 5 disposi9ªo do Or9amento da
Repœblica do Montenegro.

Artigo 4.o

A Comissªo apresentarÆ ao Parlamento Europeu e ao Conselho,
atØ ao final de 2000, um relat.rio de que constarÆ uma anÆlise
da execu9ªo da presente decisªo.
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